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EDITORIAL

“Procurai e arriscai” foi o apelo que deixou o 
Papa Francisco aos/às jovens, aquando da sua visita 
a Portugal pela Jornada Mundial da Juventude. 
Decidimos, assim, começar a nossa newsletter para 
vos falar dos projetos atualmente em curso que têm 
procurado abrir caminhos junto das gerações mais 
jovens. Algo que nos parece de importância crescente 
num momento em que se somam múltiplas crises a 
nível nacional, europeu e global (simultâneos conflitos 
armados, custo de vida e inflação galopantes, crise 
climática e da habitação, desemprego e falta de 
oportunidades para jovens, incertezas e desconfiança 
nas instituições políticas, crescentes polarizações) que 
afetam as escolhas e oportunidades das populações 
mais jovens. Também o Papa Francisco exorta a que, 
apesar dos enormes desafios e das dores do presente, 
os/as jovens em todo o mundo tenham “a coragem 
de substituir os medos pelos sonhos”, e de lançar no 
mundo o poder germinativo das suas ideias, sonhos 
e ambições. Os/as jovens e a sua energia que cativa e 
mobiliza, a capacidade de sonhar e de acreditar num 
futuro melhor podem ser verdadeiros ingredientes 
para a mudança - mas para tal, é necessário alavancar 
o potencial dos seus futuros, criando oportunidades, 
fornecendo ferramentas, abrindo horizontes no 
tempo presente.

Nas próximas páginas, encontrará uma síntese de 
algumas das atividades que temos vindo a desenvolver 
neste período:

O projeto europeu “1Planet4All: Empowering youth, 

living EU values, tackling climate change” terminou 
no final de junho, mas, ao longo de três anos e meio, 
sensibilizou centenas de jovens de diversas faixas 

ju lho  -  setembro  2023

etárias, procurando igualmente capacitar em várias 
componentes relacionadas com a ação e justiça 
climática. Nesta edição, compilámos os principais 
resultados alcançados.

Em Moçambique, o projeto “Jovens para a Mudança 

- O desafio do desenvolvimento sustentável de 

Matutuine” realizou, no mês de agosto, a primeira 
Semana Ativa, juntando jovens de vários pontos 
geográficos do distrito de Matutuine no Centro de 
Desenvolvimento Comunitário de Djabula para dias 
de aprendizagem, diálogo e partilha. Neste distrito 
- onde a promessa do desenvolvimento não chega, 
ainda, a todas as comunidades e o êxodo é, muitas 
vezes, o caminho escolhido para escapar às teias da 
pobreza - procuramos trazer até estes/as jovens, 
pessoas, iniciativas e atores locais com dinâmicas e 
percursos inovadores, criativos ou empreendedores. 
Pode ler, mais à frente, o que nos contam os/as 
participantes desta Semana Ativa.

Da Guiné-Bissau, escreve-nos Albino Sambu, 
coordenador do projeto piloto “Micro-seguro de 

Saúde para Grupos de Poupança” que conta a 
importância que a poupança comunitária em cinco 
tabancas da secção de Suzana pode ter no acesso das 
mulheres e crianças às infraestruturas de saúde e no 
investimento na saúde familiar. Boas leituras!
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Entre 21 e 25 de agosto, o Centro de 

Desenvolvimento Comunitário de Djabula recebeu 

um grupo de jovens do distrito de Matutuine para 

a Semana Ativa, um programa formativo de eventos 

didáticos – palestras, debates, dinâmicas e atividades 
de campo – em torno de temas como a conservação 

da biodiversidade, agroecologia, turismo sustentável 

e gestão de pequeno negócio.

Participaram 24 estudantes dos Núcleos de 
Desenvolvimento Sustentável e Liderança das 
quatro escolas secundárias do distrito de Matutuine 
acompanhados por professores. Estes Núcleos têm 
vindo a ser facilitados pela VIDA no âmbito do
projeto “Jovens para a Mudança - O desafio do 

desenvolvimento sustentável de Matutuine”.

Ao longo dos dias, o programa foi diverso e muito 
participado. O objetivo foi o de inspirar, capacitar 
e potenciar ideias, sonhos e dinâmicas que sejam 
frutíferos para a vida destes jovens e das comunidades 
do distrito:

• Recebemos Celma Issufo, presidente do Conselho 
Empresarial de Matutuine (CTA - Confederação 
das Associações Económicas de Moçambique) 
que partilhou com os/as jovens a sua trajetória, 
e experiências em gestão de negócios nos setores 
do comércio, restauração, hotelaria.

SEMANA ATIVA LEVA JOVENS 

DO DISTRITO DE MATUTUINE 

ATÉ DJABULA

Projeto cofinanciado por:

• Os/as jovens estudantes participaram numa formação 
sobre Plano de Negócios, e tiveram oportunidade de 
elaborar, em grupos, um pequeno plano de negócio. 
Foi, ainda, realizado um workshop sobre Produção de 
Mel e Fruteiras Melíferas, dinamizado pelo apicultor 
José Alcobia, que partilhou com os/as participantes 
as técnicas de extração de mel e as suas experiências 
de longos anos na apicultura. 

• Tivemos um dia dedicado à formação em Turismo 
Sustentável, dinamizada pelo especialista em 
desenvolvimento comunitário Noé Langa. Foi 
introduzido o conceito do turismo sustentável e seus 
pilares, e de que forma pode ser uma ferramenta de 
desenvolvimento comunitário. 
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““
O que dizem

os/as participantes?

A Semana Ativa foi de muita aprendizagem. 
Aprendemos várias coisas sobre mudanças climáticas, 
como fazer um negócio, muito mais sobre agricultura 
(...) Tivemos dinâmicas, troca de experiências, de 
ideias. Eu me senti muito livre, porque podia expor as 
minhas ideias, e saber mais.”

“
  Falar de Matutuine é falar de um dos pontos 

turísticos de elevado potencial... A existência do 
parque nacional, a existência de uma fl ora inédita 
que, por sua vez, vai sendo desgastada pela falta de 
conhecimento (...) A VIDA dá uma oportunidade para 
que estes alunos sejam capacitados em matéria de 
preservação e de conservação do meio ambiente.”

“

• A VIDA dinamizou uma formação sobre Biodiversidade, 
em que foram abordados diferentes conteúdos sobre 
a riqueza e a diversidade biológica do distrito de 
Matutuine. De seguida, os/as estudantes tiveram 
oportunidade de contactar com a Associação Pfukani 
Djabula, detentora da Marca Djabula. Através de 
vários workshops, aprenderam a produzir cestaria 
tradicional, cadernos e papel reciclado a partir de 
recursos localmente disponíveis.

• No último dia, foi realizada a formação em 
Agroecologia, dinamizada pela VIDA e pelos jovens 
estagiários do Instituto Agro-Industrial de Salamanga. 
Foram realizadas diversas atividades de campo 
como a montagem de canteiros ecológicos, pilha de 
compostagem, produção de biopesticidas, e o plantio 
de mudas.

    É muito bom [este tipo de encontros]! Principalmente, quando 
têm lugar num sítio como Djabula que é fora das metrópoles, é 
onde se encontra a população rural, e as sensibilidades são outras.”

José Alcobia

Apicultor e diretor técnico da Frutimel

“

Maira José Busse

Estudante - Escola Secundária de Capezulo

Ernesto Marrovice

Professor - Escola Secundária de Zitundo
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É a partir deste tipo de eventos que  nós 
adquirimos conhecimento, que mostramos também 
aquilo que sabemos, que nos juntamos a outros jovens 
com o mesmo objetivo que nós, e no nosso futuro breve 
fazer alguma coisa.”

Salmina Arão Nhongole

Estudante - Instituto Agro-industrial de 
Salamanga

“

Aprendi como fazer um plano de negócio de 
turismo focando no lugar onde estamos (...) aprendi 
a conservar do meio ambiente de forma racional 
(...) incentivar a nossa sociedade a dizer não ao 
desfl orestamento, não às queimadas, pois sem a 
natureza não vivemos, dependemos dela.”

“

[Este encontro] vem despertar os jovens na 
forma como superar algumas difi culdades que têm 
enfrentado no seu distrito. Acho mesmo muito 
importante que [os jovens] comecem, desde esta 
fase em que se encontram, a pensar nos desafi os que 
vão encontrar naquilo que desejam para o seu futuro.

“

Valdemiro dos Santos Manuel

Formador - Instituto Agro-Industrial 
de Salamanga

    Matutuine é uma zona em que geralmente os 
jovens têm emigrado para África do Sul em busca de 
melhores condições de vida. Mas aqui existem recursos 
disponíveis na natureza que podem ser utilizados para 
gerar emprego e renda a nível local.”

“

Recebi este convite com a maior satisfação, aderi 
logo e fi z os meus esforços para transmitir a estes 
jovens a importância deste tema – o desenvolvimento 
sustentável e os desafi os que temos no nosso distrito. 
(...) Foi uma interação saudável e produtiva, e faço 
votos de que este projeto e esta organização consiga 
atingir um maior número possível de jovens para que 
tenhamos esta mudança no nosso distrito.”

“
Celma Issufo

Conselho empresarial de Matutuine
CTA Moçambique

Juvénia Mário Rungo

Professora - Escola Secundária de Mabilibili

Carlos Américo

Estudante - Escola Secundária de Mabilibili
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PROJETO #1PLANET4ALL 

CHEGA AO FIM!

• 4 espaços verdes criados em contexto escolar, 
com mais de 200 estudantes envolvidos, que são 
autênticas salas de aula ao ar livre

• 1 minifl oresta criada em contexto académico – a 
FCULresta – com o envolvimento de 150 jovens 
(parceria com a 2adapt e a Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa)

• 20 ações de sensibilização para 490 estudantes do 
ensino secundário por todo o território nacional

• 4 Ofi cinas Speakers do Clima para 55 estudantes 
universitários e Ofi cinas Pivots do Clima para 85 
estudantes do ensino secundário (parceria com a 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto)

• 20 Workshops de formação em diversas temáticas 
(Permacultura Urbana, Sementes e Soberania 
Alimentar, Cozinha ecológica, Compostagem, 
Tingimento Natural, entre outras)

• 3 ações de formação contínua para 48 professores/
as de Geografi a (parceria com a Associação de 
Professores de Geografi a)

E, por fi m, 10 154 árvores plantadas!

Findo este ciclo de aprendizagens e de muito 
trabalho colaborativo, agradecemos a todas as 
escolas, professores/as, alunos/as e parceiros que 
acreditaram e embarcaram connosco neste projeto, 
confi ando no nosso trabalho e missão.

30 de junho foi o último dia do projeto europeu 
“1Planet4All”! Ao longo de três anos, procurámos 
sensibilizar e envolver as gerações mais jovens em 
diferentes atividades pela justiça e ação climática, 
em diversos contextos. Compilámos alguns dos 
resultados alcançados com este projeto:

Projeto financiado por:

• 92,3% concorda que a existência de espaços 

verdes para ensino na escola é uma mais 

valia (contacto e conexão com a natureza;  

saúde mental e bem-estar; sensibilização 

ambiental e aprendizagem  e contributo para o 

relacionamento interpessoal).

• 71,8% dos estudantes refere ter alterado algum 

comportamento/ação na sua vida quotidiana 

com este projeto.

• 100% dos/as docentes consideram a existência 

de espaços verdes para ensino nas escolas 

uma mais valia: para além do contacto e 

respeito pela natureza e da melhoria do bem-

estar de professores e alunos, as atividades 

desenvolvidas possibilitam aprendizagens 

transversais e promovem valores de cidadania.

• 100% concorda que a participação das suas 

turmas no projeto levou a diferenças positivas 

nas dinâmicas de funcionamento das mesmas, 

referindo, a capacidade de trabalho em equipa, 

a união, a melhoria da motivação e empenho dos 

alunos e o desenvolvimento de competências 

transversais.

Da amostra de estudantes e docentes do ensino 

secundário que responderam ao inquérito final:
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O projeto “Capacitar as mulheres para mitigar os 

choques climáticos e as vulnerabilidades na Guiné-

Bissau através de iniciativas de resiliência lideradas 

pela comunidade” na componente de Micro-Seguro 

de Saúde para os Grupos de Poupança intervém 
em cinco comunidades na Guiné-Bissau (Elia, Djobel, 
Elalab, Arame e Kassuh), onde foram abrangidas 
cerca de 150 mulheres de cinco tabankas da secção 
de Suzana (30 mulheres de cada uma das 5 tabankas 
beneficiárias do projeto), através da capacitação e 
acompanhamento durante toda a ação, por meio 
da metodologia de Comunidades de Poupança e de 
acesso gratuito à saúde. 

É notório que este projeto tem grande importância, 
na medida em que está a contribuir para alterar o 
contexto atual de extrema vulnerabilidade das famílias 
face à fragilidade do sistema de saúde, ao garantir 

maior equidade no acesso e utilização dos Serviços 

de Saúde para as mulheres rurais e beneficiárias 
deste projeto, minimizando as dificuldades de acesso 
à saúde e o seu sofrimento. 

Além disso, um outro aspeto importante neste 
projeto é a sensibilização para a importância do 

investimento na saúde da família: as comunidades 

POUPANÇA EM COMUNIDADE 

PARA MELHORAR ACESSO À 

SAÚDE DAS FAMÍLIAS

Projeto financiado por:

Albino Sambu

Coordenador da componente Micro-seguro de Saúde para Grupos 
de Poupança do projeto “Capacitar as mulheres para mitigar os 
choques climáticos e as vulnerabilidades na Guiné-Bissau através 
de iniciativas de resiliência lideradas pela comunidade”

beneficiárias deste projeto, quase todas elas, 
encontram-se a grande distância dos centros de 
saúde. A própria situação económica e financeira das 
mulheres, em particular, tem dificultado bastante o 
acesso e/ou o investimento na saúde da família. Razão 
pela qual as mesmas mostraram total colaboração e 
afirmaram o seu interesse e vontade em participar 
neste projeto. 

Portanto, este projeto tem-me dado a experiência 
teórico-prática, organizacional e de trabalho de 
campo. É com muita satisfação trabalhar nele e na 
ONG VIDA.

Todas as semanas, o táxi-saúde leva as aderentes do 
micro-seguro de saúde comunitário até ao hospital 

mais próximo, em São Domingos
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A VIDA num minuto

Ur-GENTE continua a apostar na formação integral no setor 

da cultura

Em setembro, um grupo de investigadores do Centro de Estudos 
de Teatro da Faculdade de Ciências de Lisboa, parceiro do projeto, 
esteve em Bissau para dinamizar a formação em Desenvolvimento 
de Arquivo em Artes Performativas para 16 participantes.

Em agosto, decorreu a formação online Produção e Gestão Cultural,  
numa metodologia contextualizada à realidade sociocultural 
local. A formação foi facilitada por João Branco, encenador, ator, 
investigador e gestor cultural. 

Projeto “Ur-GENTE, Centro de Artes Cénicas Transdisciplinar de 
Bissau” apoiado pelo PROCULTURA, fi nanciado pela União Europeia, 
gerido e cofi nanciado pelo Camões, I.P.

FCULresta ganha (ainda) mais cor com um novo mural

Mais de 2 anos depois da plantação da minifl oresta no campus 
da Faculdade de Ciências de Lisboa, que continua a cativar e 
a mobilizar pessoas e novas iniciativas, criámos um mural da 
FCULresta, integrando uma dimensão artística e comunicacional. 
O mural, pintado pela artista Helena Loução (Criatividade ao 
Lume), procurou ilustrar os benefícios da FCULresta, bem como 
os princípios que estiveram na base da sua plantação.

A FCULresta foi uma atividade integrada no projeto europeu 
“1Planet4All”, desenvolvida em parceria com a Faculdade de 
Ciências da Universidade de Lisboa e com a 2adapt. O projeto 
foi implementado entre fevereiro de 2020 e junho de 2023, com 
o fi nanciamento da União Europeia e do Camões, I.P.

O website do projeto “Ur-GENTE” já está no ar!

Conheça mais sobre as atividades e eventos deste projeto 
que pretende iniciar um caminho de profi ssionalização do 
setor das artes e da cultura na Guiné-Bissau. 

www.urgentebissau.com


